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DE ONDE VIERAM O 
OVO E O COELHINHO?

SÍMBOLOS

O coelho e o ovo  
são os mais antigos 
símbolos  da Páscoa. 
Por gerar grandes ni-

nhadas, o coelho re-
presenta a fertilidade 
e o recomeço da vida. 
Ele foi uma invenção 
protestante, segundo 
o pesquisador de cos-
tumes alemão, Alois 
Döring. Crianças ca-
tólicas sabiam que 
na Páscoa poderiam 
voltar a comer ovos, 
que durante a Qua-
resma eram proibidos. 
Mas como explicar às 
crianças protestantes 
por que, de repente, 
havia tantos ovos na 
Páscoa.

Foi por isso que os 
protestantes criaram 
as histórias do coelho 

que distribuía, de casa 
em casa, os ovos acu-
mulados durante o pe-
ríodo. Os protestantes 
não se preocuparam 
muito com a biologia 
(o coelho não coloca 
ovos), mas, sim, com 
os costumes católicos 
como o de fazer os 
fiéis rirem durante 
as missas de Páscoa. 
Enquanto protestan-
tes celebravam a res-
surreição de Cristo no 
domingo de Páscoa 
com muita seriedade 
e silêncio, em muitas 
igrejas católicas pro-
curava-se comemorá-
-la de forma festiva. 

D u r a n t e 
o período 
b a r r o c o , 
era comum 
até que pa-
dres católicos 
contassem ane-
dotas aos fiéis. 

Contra os ovos 
em si, os protestan-
tes não tinham nada. 
Eles sempre foram 
tidos como símbolo 
de vida nova e, assim 
sendo, da ressurrei-
ção de Jesus Cristo. 
Historiadores afirmam 
que o costume de cozi-
nhar e depois colorir 
ovos de galinha para 
serem dados de pre-

sente surgiu entre os 
antigos egípcios, per-
sas e algumas tribos 
germânicas. Hoje se 
atribui aos chineses 
o costume milenar de 
presentear parentes e 
amigos com ovos nas 
festas de primavera. 

“Antigamente, era 
comum pintar os ovos 
apenas de vermelho, 
para simbolizar tanto 
a cor do sangue de 
Cristo quanto a do 
amor que ele nutria 
pela humanidade”, 
afirma.
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Encenação da 
Paixão de Cristo

PARÓQUIA SÃO SEBASTIÃO 
Poços de Caldas, MG - 

Como forma de relembrar 
parte da vida de Jesus, a 
Paróquia São Sebastião 
realiza hoje, Sexta-Feira 
Santa (19), a encenação 
da Paixão e Morte de 
Cristo na Cruz. O evento 
será apresentado dentro 
do Estádio Municipal Dr. 
Ronaldo Junqueira (Ro-
naldão), próximo à rodo-
viária de Poços, a partir 
das 19h30, com entrada 
gratuita.

Realizada pelo 7º ano 
consecutivo pela Paróquia 
de São Sebastião, do bair-
ro Vila Cruz, e com o apoio 
da prefeitura municipal, o 
teatro tem a coordenação 
de Carlos Roberto de Sou-
za, o Didi, e Soraia Eliza-
betti Silva Nascimento, e 
contracenada por mais de 
cem paroquianos.

“A encenação deste ano 
contou com aproximada-
mente 400 voluntários en-
volvidos; além dos atores, 
figurantes, equipe técni-
ca, de apoio e organizado-
res, muitos ajudaram na 
confecção dos figurinos, 
montagem dos palcos e a 
iluminação e sonoplastia 
de hoje”, comenta Soraia 
Elizabetti.

O pároco da igreja, pa-
dre José Maria de Olivei-

ra, comenta que o even-
to já virou tradição na 
cidade e ele espera que 
um grande número de 
pessoas possa vir assistir 
ao espetáculo. “Gostaria, 
em nome da organiza-
ção, de fazer um convite 
a todas as famílias para 
virem prestigiar nosso 
evento que foi elaborado 

com muito carinho por 
todos da comunidade da 
paróquia São Sebastião. 
Juntos vamos prestigiar, 
rezar e pedir as bênçãos 
de Deus para todos neste 
grande evento que retrata 
de forma teatral a traje-
tória do que Jesus sofreu 
até a sua morte na cruz do 
calvário”, finaliza o padre.

LUCIANO SANTOS / JORNAL MANTIQUEIRA



CUIDADO COM OS PETSOPS!

O  o v o  d e  c h o -
colate  é  uma das 
a t r a ç õ e s  d a  P á s 
coa. Mas é preciso re-
dobrar o cuidado para 
que não fique ao alcan-
ce dos cães e gatos. 
O chocolate contém 
a teobromina, uma 
substância presente 
no cacau da família da 
cafeína que pode levar 
à intoxicação grave. 
“Se for consumido em 
grande quantidade, o 
produto pode causar 
vômito, sangramen-
tos, alterações cardía-
cas e levar à morte”, 
alerta o veterinário da 
Petz, Italo Cássio. Ele 
orienta que todos da 
família sejam infor-
mados sobre os riscos 
e que mantenham os 
ovos bem guardados. 
“Há casos de acidentes 
em que os pets pegam 
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o doce que foi deixado 
em local de fácil aces-
so e chegam a clínica 
com um grau de into-
xicação bem grande”, 
afirma o veterinário. 
Quanto mais cacau 
presente no chocolate, 
maior vai ser a quanti-
dade dessa substância 
e, consequentemente, 

maior o risco de into-
xicação. Uma dose tó-
xica é em torno de 100 
miligramas por quilo 
de peso do animal. Por 
exemplo, se o pet pesa 
dois quilos, 13 gramas 
de chocolate já podem 
causar uma grave in-
toxicação. Caso pese 
mais de 30 kg, 200 
gramas já são suficien-
tes para ter problemas. 
O agravante, segundo 
ele, é que a teobromina 
fica presente por 24 
horas no organismo, 
dificultando o início 
do tratamento. “Como 
não há uma medicação 
que tenha função de 
antídoto, muitos pets 
precisam de suporte e 
internação, têm gas-
troenterite, vômito, 
diarreia, tremores, hi-
pertemia e convulsão”, 
explica.



O CACAU ALÉM
DO CHOCOLATE

SAÚDE

A depender de es-
tudos mais recentes 
sobre os benefícios do 
cacau, não é necessá-
rio esperar até o natal 
ou a páscoa do ano 
que vem para se deli-
ciar com chocolates. 
Agora, o ingrediente 
é apontado como um 
forte rejuvenescedor 
da pele e um podero-
so antioxidante, que 
também auxilia na fo-
toproteção endógena, 
ou seja, na proteção 
que as células fazem 
contra os danos do sol. 

“Os f lavonoides 
do cacau contribuem 
para a fotoproteção 
endogênica contra o 
eritema UV induzido, 
segundo estudos do 
The Journal of Nutri-
tion. Além disso, eles 
melhoram a circulação 
sanguínea da derme e 
sua hidratação”, afir-
ma Lucas Portilho, 
consultor e pesquisa-
dor em Cosmetologia, 
farmacêutico e diretor 
científico da Consul-
farma.

De acordo com o es-
pecialista, obviamente 
ao falar dos benefícios 
do cacau, o melhor a 
fazer é investir no cho-
colate amargo (com 
no mínimo 70% de 
cacau). 

“Por séculos, o cho-
colate amargo foi co-
nhecido pelo seu sabor 
e seus efeitos benéficos 
à saúde. Os polifenóis, 
um grupo heterogê-
neo de moléculas, são 
os principais compo-
nentes que têm sido 
associados às proprie-
dades antioxidantes e 
imunomodulatórias. 
Na pele, o consumo 
de cacau apresenta 
efeitos significativos 
na melhora dos sinais 
do envelhecimento, 
segundo estudo Co-
coa Flavanol Supple-
mentation Influences 
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Skin Conditions of 
Photo-Aged Women, 
de 2016”, diz Lucas. 

Já os Polifenóis do 
Cacau agem no au-
mento do fluxo san-
guíneo dos tecidos 
cutâneos e subcutâ-
neos; melhora da den-
sidade, da hidratação 
da pele e da espessu-

ra da epiderme; e na 
diminuição da per-
da transepidermal de 
água.  A avaliação 
da superfície da pele 
mostrou uma dimi-
nuição significativa 
da aspereza e da des-
camação, de acordo 
com os dados.

O estudo também 
avaliou, enfatiza Lu-
cas Portilho, que o 
cacau está relacio-
nado com a redução 
da profundidade e 
espessura das rugas 
e linhas de expressão, 
além do aumento da 
elasticidade cutânea. 

“Os polifenóis do 
cacau  mostraram 

possuir uma potente 
atividade varredora 
de radicais livres de 
forma dose-depen-
dente. Também de-
monstraram atividade 
inibitória da xantino-
-oxidase (forma enzi-
mática que gera radi-

cais livres) e do ânion 
superóxido induzido 
e diminuição signifi-
cativa dos níveis de 
expressão da COX-2 
(prostaglandina res-
ponsável por fenôme-
nos de inflamação) na 
pele”, salienta.

Porém, mais impor-
tante do que saber os 
benefícios do chocola-
te é ficar atento à por-
ção diária recomenda-
da: apenas 30g. Acima 
desta quantidade, o 
excesso elimina todas 
as vantagens.

GRAÇAS aos flavonoides, o cacau tem propriedades antioxidantes 
e traz ainda vários benefícios para a saúde, conforme estudos.

DIVULGAÇÃO
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A ORIGEM DA
VIA CRÚCIS

TRADIÇÃO

A principal data do 
cristianismo tem entre 
suas atividades a en-
cenação da Paixão de 
Cristo, que narra seu so-
frimento desde a prisão 
até a crucificado. A Via 
Sacra, ou Via Crúcis, 
tem 15 passagens, mas 
a última, que é a ressur-
reição, não faz parte das 

encenações e também 
não figura na maioria 
dos textos que difundem 
os últimos momentos da 
vida de Jesus. O termo 
“paixão” é originário do 
latim e significa sofri-
mento. Desde a Última 
Ceia, quando revelou 
saber que seria traído, 
Jesus sofreu muito até 

a morte, conforme as 
escrituras. Ele foi traído 
por Judas Iscariotes, 
um dos doze apóstolos, 
que o beijou para indi-
car quem era o homem 
procurado. Tudo por 
trinta moedas de prata.

A Última Ceia aparece 
como episódio funda-
mental para a correta 

percepção da Paixão, 
uma vez que a sua rea-
lização é, simbolicamen-
te, o sacrifício de Cristo 
para bem dos homens 
- cortado e distribuído 
pelos apóstolos, o pão e 
o vinho, que significam 
a carne e o sangue de 
Jesus, são ingeridos 
como alimento essen-
cial à sobrevivência 
humana. Denunciado, 
Jesus foi levado ao Si-
nédrio, uma instituição 
judicial judaica. Acabou 
condenado por negar 
ser filho de Deus. 

Os líderes judeus en-
tão o levam para Pôncio 
Pilatos, o governador 
da província romana 
da Judéia, e pediram a 
pena de morte. Ele não 
viu motivos para conde-
nar Jesus a morte, mas 
o povo pressionava.  
Pilatos, então, man-
dou flagelá-lo e depois 

exibi-lo, ensanguenta-
do, acreditando que a 
multidão se comoveria. 
Não deu certo. 

Pressionado, o go-
vernador tentou um 
último recurso: mandou 
trazer um condenado à 
morte, tido como ladrão 
e assassino, chamado 
Barrabás, e, valendo-se 
de uma tradição judai-
ca, concedeu ao povo o 

direito de escolher qual 
dos dois acusados deve-
ria ser solto e o outro 
crucificado. Então, o 
povo manifestou-se pela 
libertação de Barrabás.

Neste episódio, quan-
do Pilatos viu que nada 
adiantava para salvar 
Jesus, fez com que lhe 
trouxessem água, la-
vou as mãos diante do 
povo e disse: “Sou ino-
cente do sangue deste 
homem. Isto é lá con-
vosco!” E todo o povo 
respondeu: “Caia sobre 
nós o seu sangue e so-
bre nossos filhos!” A 
crucificação de Jesus 
ocorreu em uma sexta-
-feira e ele ressuscitou 
no domingo. A Via Crú-
cis corresponde ao tra-
jeto que foi percorrido 
por Jesus carregando 
a cruz até ao Calvário 
onde foi crucificado e 
morreu.

DIVULGAÇÃO



 Sem quantidade significativa de cacau, o chocolate ao leite 
não traz benefícios à saúde. E os exageros são perigosos. O 
açúcar está relacionado com a obesidade e com a diabetes 
mellitus. Estudos mais recentes vêm apontando o açúcar 
como grande vilão também para o aumento de colesterol. 
 Se a pessoa tiver diabetes pode desenvolver problemas 
arteriais, ter um espessamento e acúmulo de placas de 
gordura dentro da parede das artérias, o que pode causar 
seu entupimento. Dependendo de qual artéria foi afetada, 
a pessoa pode ter um infarto, um derrame ou um problema 
de claudicação – dificuldade ao andar devido a falta sangue 
nas pernas.
 A gordura também favorece o aumento do colesterol e um 
processo de aterosclerose. O grande problema do colesterol 
aumentado é que ele não apresenta sintoma.

CHOCOLATE AO LEITE
 Com concentração significativa de cacau (acima de 40%), 
esse chocolate tem mais açúcar que a versão amarga, mas 
também traz benefícios antioxidantes. “É uma opção inte-
ressante e mais saborosa para quem não gosta do chocolate 
amargo. As versões com avelã, nozes ou castanhas fornecem 
vitaminas e minerais importantes, que têm ação antioxidante 
e melhoram a circulação sanguínea.” Também é necessário 
ficar de olho na porção diária, também de 30g.

CHOCOLATE AMARGO
 O chocolate com, no mínimo, 70% de cacau tem efeitos 
anti-inflamatórios, propriedades antioxidantes, atividades 
antiplaquetárias, com melhora da função vascular e, além 
disso, está ligado, segundo estudos, a uma melhora na dis-
posição, funcionamento cerebral e redução da vontade de 
comer doces. 
 Ele atua contra os danos no DNA celular, tem ação vaso-
dilatadora e previne a formação de placa de gordura. Por 
conta dos flavonoides presentes no cacau e sua ação antio-
xidante com benefícios comprovados para a circulação, há a 
redução dos riscos de doenças vasculares, redução do mau 
colesterol (LDL) e aumento discreto do bom (HDL), além 
da diminuição do risco de doenças vasculares e melhora no 
envelhecimento da pele. 
 A porção diária recomendada é de 30g ao dia, portanto um 
ovo de páscoa pode ser ingerido, em média, em uma semana 
para aproveitar ao máximo os benefícios.

CHOCOLATE MEIO AMARGO

 Os chocolates Diet também apresentam um risco, pois 
apresentam maior quantidade de gordura.

CHOCOLATE DIET

BOM E
RUIM

Dicas da angiologista Aline Lamaita, membro da 
Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular.
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